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31/12/2023 PERSONALISMO

Fazer a oposição: Orgulho X Humildade.

Delimitação: O personalismo é o grande adversário da causa do amor! É a paixão pela importância individual que supomos 

possuir. Sua ação desorganiza o departamento mental da imaginação, e projeta na vida as imagens de si mesmo pelas quais nasce 

o “império do eu”.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. VII – Bem-aventurados os pobres de espírito, itens 3 a 6 – Quem se elevar será 

rebaixado - “Quando por alguém fores convidado às bodas, não te assentes no primeiro lugar, para que não aconteça que esteja 

convidado outro mais digno do que tu...” LE, de A. Kardec, p. 917. “Personalismo, a lupa do orgulho” cap. 13; “Vencendo o 

personalismo” cap. 32, In: Mereça ser Feliz, de Wanderley S. de Oliveira/Ermance Dufaux. “A arte da aceitação” p. 133, In: 

Renovando Atitudes, de Francisco E.S. Neto/Hammed. “A cortina do eu” mens.101, In: Fonte Viva, de FC. Xavier /Emmanuel.  

“Humildes e submissos” mens. 30; “Disciplinai o espírito” mens. 32, In: A Coragem da Fé, de Carlos Baccelli/Bezerra de Menezes.

Ilustrar com a história: Personalismo. Texto esparso da internet.

Levar à reflexão que conhecer-se é um aprendizado de longa duração e que devemos buscar com muita humildade e contínua 

disposição de nos perceber como verdadeiramente somos. Ver o mundo pela ótica individual é uma necessidade para aquisição de 

valor pessoal, contudo, o apego intransigente às próprias concepções, sem abertura para a permuta e ampliação das experiências 

individuais, é que a torna uma questão grave de conduta nas relações junto aos grupos de convivência.

Téc: Marcos AntonioPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Antonio CarlosCEOSLocal:

1

Tarefa:

Tema:

18/02/2024 AUTOAMOR: SUA VIDA E SEU DESTINO EM SUAS MÃOS

Fazer a oposição: Desvalia x Autoestima.

Delimitação: “Autoamor é um aprendizado! Construir um novo olhar sobre si, desenvolver sentimentos elevados em relação a nós, 

constitui uma necessidade através do longo caminho de experiências nas fieiras da educação...”.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XI - “Amar o próximo como a si mesmo”, Item 1: O maior Mandamento. Idem, item 8, A 

lei de Amor. “Tudo me é lícito, porém, nem tudo me convém”. Paulo - 1, Coríntios 6: 12. “Educação para o autoamor” cap. 3, In: 

Escutando Sentimentos, de Wanderley S. de Oliveira/ Ermance Dufaux. “Prática de Autoamor” mens. 8; “Acredite em sua luz” 

mens. 35; “O segredo da felicidade” mens. 38, In: Lições para o Autoamor de Wanderley S. de Oliveira/ Ermance Dufaux. 

“Escolhas” In: Segue-me, de FC. Xavier/ Emmanuel. “Na luz da verdade” mens. 130, In: Palavras de Vida eterna, de FC. Xavier/ 

Emmanuel. “Autolibertação” mens. 47, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/ Emmanuel. Artigo: OS SEIS PILARES DA AUTOESTIMA E 

A INTEGRAÇÃO CORPO E MENTE, disponível na internet: 

https://periodicos.fclar.unesp.br › tes › downloadpdf

Ilustrar com: Uma história sobre autoamor, escrita por Rodrigo Frazão. 

Levar à reflexão que precisamos aprender a escutar a nossa alma! Escutar a alma é aprender a discernir entre sentimentos e o 

conjunto variado de manifestações íntimas da criatura humana, sedimentadas na longa trajetória evolutiva, tais como: instintos, 

tendências, hábitos, complexos, traumas, crenças, desejos, interesses e emoções. Amar-se significa o modo como convivemos 

conosco, a forma como tratamos a nós próprios, que não se confunde com o egoísmo

Téc: Sônia PradoPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Silvia CervantesCEOSLocal:

8

Tarefa:

Tema:

14/04/2024 FORA DA CARIDADE, NÃO HÁ SALVAÇÃO!

Fazer a oposição: Indiferença X Comiseração.

Delimitação – “Olhar os outros com os olhos do amor é a grande proposta da caridade!”. Caridade é amor, e não há amor onde 

não houver “profundo respeito” aos seres humanos.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XV - Fora da caridade não há salvação: - “Ainda que eu falasse todas as línguas dos 

homens, e mesmo a língua dos anjos, se não tivesse caridade, não seria senão como um bronze sonante”. Paulo, I - Coríntios, XIII: 

1-7 e 13. “Significado da Caridade” cap. 9, In: Prazer de Viver, de Wanderley S. Oliveira/Ermance Dufaux. “Couraça da 

Caridade” mens. 98; “Possuímos o que damos” mens. 117, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel. “Os olhos do amor” In: 

Renovando Atitudes, de Francisco do Espirito Santo Neto/Hammed. “Desafio à Caridade” cap. 12, In: “Alerta” de Divaldo P. 

Franco/Joanna de Angelis. “Caridade e Riqueza” mens. 49; “Socorramos” mens. 76, In: Palavras de Vida Eterna, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Caridade no dia-a-dia (texto anexo). 

Ilustrar com a Parábola do Bom Samaritano. 

Cede ao próximo algo mais que o dinheiro de que possas dispor! Dá também teu interesse afetivo, tua saúde, tua alegria e teu 

tempo e, assim, entrarás na posse dos sublimes dons do amor, do equilíbrio, da felicidade e da paz, hoje e amanhã, neste mundo e 

na vida eterna.

Téc: Sônia PradoPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Marilena SilvaCEOSLocal:

16

Tarefa:

Tema:
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19/05/2024 HUMILDADE

Fazer a oposição: Arrogância x Humildade.

Delimitação: A rigidez é a raiz das condutas autoritárias e da teimosia que, frequentemente, deságuam nos comportamentos de 

intolerância. Sob ação da rebeldia, patrocina o desrespeito ao livre-arbítrio alheio e alimenta constantemente o melindre por a vida 

não ser como ele gostaria que fosse.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. VII – Bem aventurados os pobres de espírito, Itens 3 e 4: “Quem se elevar será 

rebaixado”. LE, de A. Kardec, cap. XII, 3ª parte: “Da perfeição moral”. Estudando a arrogância 1, cap. 8, In: Escutando 

Sentimentos, de Wanderley S. Oliveira Ermance Dufaux. “O Egoísmo” p. 93, In: Jesus e o Evangelho à luz da psicologia profunda, 

de Divaldo P. Franco/Joanna de Ângelis.” Além dos outros” mens. 96; “A cortina do eu” mens. 101, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/ 

Emmanuel. “Humildes e Submissos” mens. 30; “Disciplinai o Espírito” mens. 32, In: A coragem da fé, de Carlos A. 

Bacelli/Bezerra de Menezes. “Divergências” mens. 43, In: Sinal Verde, de FC. Xavier/A. Luiz. “Contribuir” mens. 58; “O 

trabalhador divino” mens. 90, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com o conto: Duas cabras numa ponte. Conto russo, adaptado por Margaret Read MacDonald.

Informar/Refletir que a ausência de consciência sobre a arrogância e suas manifestações de rebeldia, tem sido responsável por 

muitos sofrimentos nos relacionamentos interpessoais, destruindo afeições, magoando e tomando amigos por adversários. Só com 

humildade podemos notar que nem sempre estamos certos, que não sabemos tudo, e o nosso jeito nem sempre é o melhor para 

todos. Humildade é conhecer seu próprio tamanho, nem mais, nem menos

Téc: Marcos AntonioPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: CamolesiCEOSLocal:

21

Tarefa:

Tema:

23/06/2024 O AMOR COBRE A MULTIDÃO DOS PECADOS

Fazer oposição: Expiar X Amar.

Delimitação: Sofremos porque ainda não aprendemos a amar! Os métodos reais da evolução só acontecem em nós quando 

entramos no fluxo educativo do amor. 

Apoiar o tema no cap. XI do ESE, de A. Kardec – Amar o próximo como a si mesmo, item 10. E na passagem de Pedro 4: 8 – “Mas, 

sobretudo, tende ardente amor uns para com os outros; porque o amor cobrirá a multidão de pecados”.  Idem, I Coríntios 13: 1-13: 

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos...”. 

“Doutrina das penas eternas” item 4, In: Céu e Inferno, de A. Kardec, cap. VI - primeira parte. LE, de A. Kardec, p. 887. “De alma 

para alma” p. 19, In: Antologia da espiritualidade, de FC. Xavier/Maria Dolores. “Agora” p. 4, In: Espera servindo, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Amar, não sofrer” p. 101, In: Renovando Atitudes, de José E. Santo Neto/Hammed. “Com amor” mens. 5; 

“Fermento velho” mens. 64, In: Vinha de Luz, de FC. Xavier/Emmanuel. “Com ardente amor” mens. 99, In: Pão Nosso, de FC. 

Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: “O máscara de ferro”, Divaldo P. Franco, Disponível em: http://docplayer.com.br/26549707-O-mascara-casvara-de-

ferro-divaldo-pereira-franco.html 

Informar/refletir que devemos procurar auxiliar em silêncio, buscando entender a situação de cada um, temperando a bondade com 

a energia, e a fraternidade com a justiça. Necessário doar o amor fraterno, espontâneo, ardente e puro. Ouçamos a sugestão do 

amor, a cada passo, na senda evolutiva. Quem ama, compreende; e quem compreende, trabalha pelo mundo melhor!

Téc: Sônia PradoPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Arnaldo Manzano JrCEOSLocal:

26

Tarefa:

Tema:

18/08/2024 O PODER DOS PENSAMENTOS

Fazer a oposição: Mau pensar X Bem pensar.

Delimitação: A sua vida será sempre aquilo que você estiver mentalizando constantemente. Em razão disso, qualquer mudança real 

em seus caminhos dependerá, primeiro, da mudança de seus pensamentos.

Embasar o tema no ESE, de A. Kardec – Bem-Aventurados os puros de coração, cap. VIII, itens 5 a 7, e no cap. 27 – Pedi e 

obtereis - itens 5 a 8 e 15.  LE, de A. Kardec, p.89, 89ª, 283, 419 a 421, 457, 459-467, 649,759, 662,833, 835, 919ª, “Pensamento e 

vida” In: Vida Feliz, de Divaldo P. Franco/Joanna de Ângelis. “Pensar” mens. 23, in: Respostas da Vida, de FC. Xavier/André 

Luiz. “Educa” mens. 30; “Modo de Sentir” mens. 67, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel. “No reino interior” mens. 24, In: 

Vinha de luz, de FC. Xavier/Emmanuel. “Coleção de ideias” mens. 51, In: Convites aos corações, de João Nunes Maia/Scheilla.

Ilustrar com: “O homem que pensava estar morto” In: As histórias que me ensinaram a viver, Editora Sextante.

Levar à reflexão que somos responsáveis pelo que semeamos em nossas mentes e nas mentes alheias. Criamos modelos de força 

como sementes de luz ou de trevas. Enfatizar que apenas o cérebro cultivado pode produzir iluminadas formas de pensamento, 

capazes de induzir a si e aos outros ao amor e a fraternidade.

Téc: Marcos AntonioPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Marilena SilvaCEOSLocal:

34

Tarefa:

Tema:
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22/09/2024 O PODER DAS PALAVRAS

Fazer A oposição: Invigilância X Vigilância.

Delimitação: O verbo cria imagens vivas, que se desenvolvem no terreno mental a que são projetadas, produzindo consequências 

boas ou más, segundo a sua origem. Essas formas naturalmente vivem e proliferam.

Apoiar o tema: ESE, de A. Kardec, cap. 8: Verdadeira Pureza e Mãos lavadas. E na passagem de LC. 6:45 - “A boca fala do que o 

coração está cheio”. “Pensar” mens. 23, In: Respostas da Vida, de FC. Xavier/Emmanuel. Cap. 2 do livro Obreiros da Vida 

Eterna, de FC. Xavier/André Luiz. “Palavra” mens. 27, In: Seara dos Médiuns, de FC. Xavier/Emmanuel.  “Antes de falar”, p. 75, 

In: Horizontes da Mente, de João Nunes Maia/Miramez. Livro “Horizontes da Fala”, de João Nunes Maia/ Miramez. “Construir 

falando” mens. 58, In: Convites aos corações, de João Nunes Maia/Scheilla.

Ilustrar com: “Humildade”. Esparso.

Informar/Esclarecer que antes de falar e de ouvir, devemos consultar o Cristo, aquele que está dentro da nossa consciência, a falar-

nos pelo canal do coração. E assim, pela palavra, poderemos levantar caídos, vestir almas nuas de esperanças e curar todos os 

tipos de enfermos, do corpo e do espírito.

Téc: EdsonPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Guilherme MartinsCEOSLocal:

39

Tarefa:

Tema:

03/11/2024 SUPERANDO A PERDA DE PESSOAS AMADA

Fazer a oposição: Inconformação X Resignação.

Delimitação: Imprescindível entender a morte, não por cessação e sim por atividade transformadora da vida. É chegada a época de 

reconhecermos que TODOS somos vivos na Criação Eterna. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. 5 - Bem aventurados os aflitos, item 21: Perda de pessoas amadas e mortes prematuras – 

“Vós espíritas, porém sabeis que a alma vive melhor quando desembaraçada...” 

LE, de A. Kardec, cap. 3 – Retorno da vida corporal para a vida espiritual, p. 149 e 150. O Que é o Espiritismo, de A. Kardec, cap. 

2. “Vivências de amor em família” cap. 59, In: Rumos Libertadores, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis. “Sempre Vivos” 

mens. 42; “Segundo a carne” mens. 78, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: A Borboleta, In: Rosângela, Lições de amor e vida, de J. Raul Teixeira/Rosângela. Idem, Partidas e Chegadas, de 

Victor Hugo. Ibidem, In: A morte não é nada, artigo de Santo Agostinho.

Informar/Refletir que: Existe apenas um gênero temível de morte – a da consciência denegrida no mal, torturada de remorso ou 

paralítica nos despenhadeiros que marginam a estrada da insensatez e do crime.

Imprescindível entender a morte, não por cessação e sim por atividade transformadora da vida. É chegada a época de 

reconhecermos que TODOS somos vivos na Criação Eterna.

Téc: Marcos AntonioPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Elisa GimenezCEOSLocal:

45

Tarefa:

Tema:

15/12/2024 A EFEMERIDADE

Fazer a oposição: Efemeridade X Perenidade.

Delimitação: Ninguém evolui, nem prospera, nem melhora e nem se educa; enquanto não aprende a empregar o tempo com o 

devido proveito. 

Correlacionar o tema à passagem de Tiago, em Atos, 4: 13 – “Eia agora vós que dizeis amanhã...” Relatar todo o texto em que o 

apóstolo aborda a falibilidade dos projetos humanos, 4: 13-17; e na parábola do avarento, Lucas, 12:16-21 – “...Insensato, nesta 

noite mesmo virão demandar tua alma; e as coisas que ajuntastes, para quem serão? 

“O Minuto” p. 52/54 In: O Sol nas almas de FC. Xavier/Emmanuel. “Eia agora” mens. 119, In: Fonte Viva, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Assuntos de tempo” mens. 21, In: Sinal Verde, de FC. Xavier/A. Luiz. “Hoje, onde estivermos” mens. 122, In: 

Vinha de luz, de FC. Xavier/Emmanuel. “A Marcha” mens. 20, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: “A Libélula” p. 78/79, In: Sabedoria das parábolas, de Felipe Queiroz de Aquino. E com: “E Se não houver 

amanhã?”, da redação do Momento Espírita, de 10/11/2020.

Abordar a efemeridade dos momentos que passam e não retornam, e no descuido do homem ao situar-se em expectativas 

inoperantes. Levar também o público a refletir sobre o quanto se pode contribuir no minuto que passa, em favor do bem, do amor e 

da paz. “Trabalho no tempo dissolve o peso de quaisquer preocupações, mas tempo sem trabalho cria fardos de tédio, sempre 

difíceis de carregar!

Téc: Sônia PradoPrep: 08:30hA.E. Domingo 09:00 h Exp: Wagner GiubilattoCEOSLocal:

51

Tarefa:

Tema:


